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LÍNGUA PORTUGUESA

LÍNGUA PORTUGUESA

1.(FUMARC - TEC ASS (PC MG)/PC MG/APOIO AD-
MINISTRATIVO/2022)

O verbo exprime ação, estado e fenômenos da natu-
reza, em relação a determinado tempo.

Qual opção contém frase com verbo no tempo: futu-
ro do presente?

(A) Antônio escreveu uma carta de agradecimento 
para o chefe.
(B) Ele sempre me visitava nas tardes de sábado.
(C) Os formandos vendem rifas na entrada da univer-
sidade.
(D) Os participantes voltarão ao auditório, após o al-
moço.

2.(FUMARC - PSI (CRP 4)/CRP 4 (MG)/2019)

QUE TEMPOS, ESTES!
Lya Luft

Em todas as épocas houve quem desse esta exclama-
ção: que tempos!

“A gente não entende mais nada” é outra. Mas as 
pessoas sempre querem saber tudo, entender tudo, 
com preguiça de usar a sua própria maravilhosa ima-
ginação. Corremos com o tempo, ou contra ele, para outra 
vida, para novos horizontes, em círculo nos lugares e pes-
soas que amamos, finalmente para o nada ou para “um 
lugar melhor”, como se diz.

Não dá pra ver só o vazio no copo, na vida, no país, 
no horizonte. O jeito é multiplicar o brilho dos afetos, o 
calor dos abraços.

“De repente, eu tenho oitenta anos”, comentou com 
ar de surpresa minha mãe, antes que a enfermidade lhe 
roubasse a consciência de si e de nós. De re-pente, quem 
sabe, então, vão-se resolver nossas aflições civis de hoje, 
e as eco-nômicas, e o sentimento de desamparo e confu-
são. E voltaremos a ser um país simpático, um pouco ma-
landro, quem sabe, mas não criminoso, não corrupto, não 
destruidor do cotidiano digno ou possível de seus filhos.

“Vivemos tempos estranhos” é frase repetida em to-
dos os níveis. Tempos confusos, surpreendentes, cada dia 
uma chateação maior, uma confusão mais elaborada, uma 
perplexidade mais pungente. (Ainda bem que nos sal-
vamos com novidades boas: os bebês que nascem, as 
crianças que começam a trotar naquele encantador jei-
to só delas, os amigos que recuperam a saúde, a família 
que se encontra, os amados distantes que se comunicam 
mais, o flamboyant delirando em vermelhos surreais na 
rua.)

Nós, os incautos pagadores de contas, contadores de 
trocados e trocadores de emprego (ou simplesmente sem 
ele), não sabemos bem o que fazer. “Tá tudo muito esqui-
sito”, comentamos uns com os outros, alguns querendo ir 
embora, outros querendo aguentar até que tudo melhore, 
porque é a terra da gente, e mui-tos são, como esta que 
escreve, reis em sua zona de conforto.

Todos imaginamos, procuramos, uma solução, que 
parece impossível ou distante.

Mas que está ruim está, todas as providências hoje 
nos deixam duvidosos, e as festas andam sem o brilho de 
outros tempos, essa é a verdade. Onde estão as ruas ilu-
minadas numa competição de beleza em tantos bairros 
da cidade no Natal, por exemplo? A gente pegava o carro 
para ver, de noite, toda aquela cintilação.

Hoje mal saímos de casa na noite escura.
Mas não dá pra ver só o vazio no copo, na vida, no 

país, no horizonte. O jeito é multiplicar outro brilho, nos 
tempos tormentosos: o brilho dos afetos, o calor dos 
abraços, a sinceridade na tolerância e o respeito pelas 
manias, esquisitices, aflições alheias – porque é tem-
po de aflições. Dá algum trabalho manter a ciranda 
emocional lubrificada e funcionando com certa mansidão, 
mas também traz um enorme conforto, apesar da unha-
da eventual da mágoa, da saudade ou da preocupação – 
que, diga- se de passagem, é a inefugível marca das mães.

Complicado: se de um lado corre, de outro lado o rio 
parece se arrastar. Depende do ângulo pelo qual olha-
mos, do quanto sobra no bolso antes do fim do mês, 
depende do emprego seguro, da capacidade de alegria, 
depende de pessoas decentes, depende de recursos, 
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para que a grande engrenagem enferrujada volte a fun-
cionar, e o tempo seja de mais alegria e mais aconchego de 
uns com os outros.

Em: “[...] depende de recursos, para que a grande en-
grenagem enferrujada volte a funcionar, e o tempo seja de 
mais alegria e mais aconchego de uns com os outros.”, o 
verbo destacado está flexionado no

(A) presente do indicativo.
(B) presente do subjuntivo.
(C) futuro do subjuntivo.
(D) pretérito imperfeito do subjuntivo.

3.(FUMARC - ANA SS (CM C CAJURU)/CM CARMO 
DO CAJURU/2018)

O HOMEM QUE CONHECEU O AMOR

Affonso Romano de Sant’Anna
Do alto de seus oitenta anos, me disse: “na verdade, 

fui muito amado.” E dizia isto com tal plenitude como 
quem dissesse: sempre me trouxeram flores, sempre 
comi ostras à beira-mar.

Não havia arrogância em sua frase, mas algo entre a 
humildade e a petulância sagrada. Parecia um pintor, que, 
olhando o quadro terminado, assina seu nome embaixo. 
Havia um certo fastio em suas palavras e gestos. Se retira-
va de um banquete satisfeito. Parecia pronto para morrer, 
já que sempre estivera pronto para amar.

Se eu fosse rei ou prefeito teria mandado erguer-lhe 
uma estátua. Mas, do jeito que falava, ele pedia apenas 
que no seu túmulo eu escrevesse: “aqui jaz um homem 
que amou e foi muito amado”. E aquele homem me con-
fessou que amava sem nenhuma coerção. Não lhe encos-
tei a faca no peito cobrando algo. Ele que tinha algo a me 
oferecer. Foi muito diferente daqueles que não confessam 
seus sentimentos nem mesmo debaixo de um “pau de 
arara”: estão ali se afogando de paixão, levando choques 
de amor, mas não se entregam. E no entanto, basta-lhes a 
ficha que está tudo lá: traficante ou guerrilheiro do amor. 
Uns dizem: casei várias vezes. Outros assinalam: fiz vários 
filhos. Outro dia li numa revista um conhecido ator di-
zendo: tive todas as mulheres que quis. Outros ainda, 
dizem: não posso viver sem fulana (ou fulano). Na Bíblia 
está que Abraão gerou Isaac, Isaac gerou Jacó e Jacó ge-
rou as doze tribos de Israel. Mas nenhum deles disse: “Na 
verdade, fui muito amado”.

Mas quando do alto de seus oitenta anos aquele ho-
mem desfechou sobre mim aquela frase, me senti não 
apenas como o homem que quer ser engenheiro como o 
pai. Senti-me um garoto de quatro anos, de calças curtas, 

se dizendo: quando eu crescer quero ser um homem de 
oitenta anos que diga: “amei muito, na verdade, fui muito 
amado.” Se não pensasse nisto não seria digno daquela 
frase

que acabava de me ser ofertada. E eu não poderia 
desperdiçar uma sabedoria que levou 80 anos para se for-
mar. É como se eu não visse o instante em que a lagarta se 
transformara em libélula.

Ouvindo-o, por um instante, suspeitei que a psicaná-
lise havia fracassado; que tudo aquilo que Freud sempre 
disse, de que o desejo nunca é preenchido, que se o é, o 
é por frações de segundos, e que a vida é insatisfação e 
procura, tudo isto era coisa passada. Sim, porque sobre 
o amor há várias frases inquietantes por aí... Bilac nos 
dizia salomônico: “eu tenho amado tanto e não conheci o 
amor”. O

Arnaldo Jabor disse outro dia a frase mais retumban-
te desde “Independência ou morte” ao afirmar: “o amor 
deixa muito a desejar”. Ataulfo Alves dizia: “eu era feliz e 
não sabia”.

Frase que se pode atualizar: eu era amado e não sabia. 
Porque nem todos sabem reconhecer quando são ama-
dos. Flores despencam em arco-íris sobre sua cama, um 
banquete real está sendo servido e, sonolento, olha nou-
tra direção.

Sei que vocês vão me repreender, dizendo: deveria ter 
nos apresentado o personagem, também o queríamos co-
nhecer, repartir tal acontecimento. E é justa a reprimenda. 
Porque quando alguém está amando, já nos contamina 
de jasmins. Temos vontade de dizer, vendo-o passar - 
ame por mim, já que não pode se deter para me amar 
a mim. Exatamente como se diz a alguém que está indo à 
Europa: por favor, na Itália, coma e beba por mim.

Ver uma pessoa amando é como ler um romance de 
amor. É como ver um filme de amor. Também se ama por 
contaminação na tela do instante. A estória é de outro, 
mas passa das páginas e telas para a gente.

Todo jardineiro é jardineiro porque não pode ser flor.

Reconhece-se a 50m um desamado, o carente. Mas 
reconhece-se a 100m o bem-amado. Lá vem ele: sua luz 
nos chega antes de suas roupas e pele. Sim, batem nas 
dobras de seu ser. Pássaros pousam em seus ombros e 
frases. Flores estão colorindo o chão em que pisou.

O que ama é um disseminador. Tocar nele é colher 
virtudes.

O bem-amado dá a impressão de inesgotável. E é o 
contrário de Átila: por onde passa renascem cidades.
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NOÇÕES DE INFORMÁTICA

1  FUMARC - ENG (CEMIG)/CEMIG/PLANEJAMENTO 
HIDROENERGÉTICO JR/2018

O sistema operacional de código-fonte aberto e que se 
encontra disponível na internet, permitindo que qualquer 
usuário possa utilizá-lo e também alterar ou propor altera-
ções e melhoramentos no software, é denominado:

(A) DOS
(B) Linux
(C) MacOS 9
(D) Windows

2. FUMARC - ESC POL (PC MG)/PC MG/2018
São exemplos de atalhos padrão disponíveis na seção 

“Favoritos” do Windows Explorer do Microsoft Windows 
7, versão português, EXCETO:

(A) Área de Trabalho.
(B) Documentos.
(C) Downloads.
(D) Locais.

3. FUMARC - AALP (CM P Leopoldo)/CM Pedro Leopol-
do/2018

São exemplos de tarefas disponíveis na categoria “Har-
dware e Sons” do Painel de Controle do Microsoft Win-
dows 7, versão português, EXCETO:

(A) Adicionar um dispositivo.
(B) Ajustar as configurações de mobilidade comumen-
te usadas.
(C) Conectar a um projetor.
(D) Encontrar e corrigir problemas.

4. FUMARC - AALP (CM P LEOPOLDO)/CM PEDRO 
LEOPOLDO/2018

A ação que pode ser realizada pelo botão “Alterar...” 
da guia “Geral” da janela “Propriedades de teste.txt” que 
é aberta pela opção “Propriedades” do menu de contexto 
que é exibido com o clique do botão direito do mouse ao 
se selecionar um arquivo “teste.txt” na “Biblioteca Docu-
mentos” do Windows Explorer do Microsoft Windows 7, 
versão português, é:

(A) Alterar a data de criação do arquivo.
(B) Escolher o programa a ser usado para abrir este ar-
quivo.
(C) Modificar o proprietário do arquivo.
(D) Modificar os atributos do arquivo, tais como so-
mente leitura e oculto

5. FUMARC - ASST (CM STA LUZIA)/CM STA LUZIA 
(MG)/JURÍDICO/2017

São opções disponíveis no menu de contexto (botão 
direito do mouse) do item “Computador” no Windows 
Explorer do Microsoft Windows 7, versão português, EX-
CETO:

(A) Compartilhar com...
(B) Gerenciar
(C) Mapear unidade de rede...
(D) Propriedades

6. FUMARC - TEC I (CM STA LUZIA)/CM STA LUZIA 
(MG)/2017

Analise as seguintes afirmativas sobre as funcionalida-
des disponíveis no Painel de Controle do Microsoft Win-
dows 7, versão português:

I– A opção “Escolher opções de grupo doméstico e de 
compartilhamento” faz parte da categoria “Contas de Usu-
ário”.

II– A opção “Ajustar a resolução da tela” faz parte da 
categoria “Aparência e Personalização”.

III– A opção “Ativar ou desativar recursos do Windows” 
faz parte da categoria “Programas”.

Estão CORRETAS as afirmativas:
(A) I e II, apenas.
(B) I e III, apenas.
(C) II e III, apenas.
(D) I, II e III.
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7. FUMARC - AG SAN (COPANOR)/COPANOR/TÉCNI-
CO QUÍMICO/2017

Em relação às opções disponíveis no “Painel de Con-
trole” do Microsoft Windows 7, versão português, correla-
cione as colunas a seguir:

Está CORRETA a seguinte sequência de respostas:

(A) II, I, IV, III.
(B) II, III, IV, I.
(C) II, IV, III, I.
(D) III, II, I, IV.

8. FUMARC - RECEP (CM IGARAPÉ)/CM IGARA-
PÉ/2016

O item disponível na categoria “Sistema e Segurança” 
do “Painel de Controle” do Microsoft Windows 7, versão 
português, que pode ser usado para ativar ou desativar 
a atualização automática, verificar se há atualizações ou 
exibir atualizações instaladas é:

(A) Central de Ações.
(B) Ferramentas Administrativas.
(C) Sistema.
(D) Windows Update.

9. FUMARC - RECEP (CM IGARAPÉ)/CM IGARA-
PÉ/2016

Analise as seguintes afirmativas sobre as opções dis-
poníveis na janela “Opçõesde Pasta” acessível pelo item 
“Opções de Pasta” da categoria “Aparência e Personali-
zação” do “Painel de Controle” do Microsoft Windows 7, 
versão português:

I– Na Guia Geral, é possível configurar se um item será 
aberto ao se clicar uma ou duas vezes sobre ele.

II– Na Guia “Modo de Exibição”, é possível definir se 
pastas e arquivos ocultos serão exibidos.

III– Na Guia “Pesquisar”, é possível definir se o painel 
de navegação irá exibir todas as pastas.

Estão CORRETAS as afirmativas:
(A) I, II e III.
(B) I e II, apenas.
(c) I e III, apenas.
(D) II e III, apenas.

10. FUMARC - OF LEG (CM IGARAPÉ)/CM IGARA-
PÉ/2016

Dentro da categoria “Sistema e Segurança” do “Painel 
de Controle” do Microsoft Windows 7, versão português, é 
possível encontrar as seguintes opções, EXCETO:

(A) Encontrar e corrigir problemas.
(B) Fazer backup do computador.
(C) Obter programas.
(D) Verificar o status do computador.

11. FUMARC - OF LEG (CM IGARAPÉ)/CM IGARA-
PÉ/2016

São opções do menu de contexto que pode ser acio-
nado pelo botão direito do mouse na barra de tarefas do 
Microsoft Windows 7, versão português, EXCETO:

(A) Iniciar Gerenciador de Impressão.
(B) Iniciar Gerenciador de Tarefas.
(C) Mostrar a área de trabalho.
(D) Mostrar janelas lado a lado.

12. FUMARC - OF LEG (CM IGARAPÉ)/CM IGARA-
PÉ/2016

Analise as seguintes afirmativas sobre os atalhos de 
teclado do Windows Explorer, versão português do Micro-
soft Windows 7:

I – “Ctrl+X” permite recortar o conteúdo selecionado 
para a área de transferência. 

II – “Ctrl+A” permite selecionar todo o conteúdo da 
pasta que estiver selecionada. 

III – “Ctrl+N” permite mapear uma nova unidade de 
rede.

Estão CORRETAS as afirmativas:
(A) I e II, apenas.
(B) I e III, apenas.
(C) II e III, apenas.
(D) I, II e III.
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DIREITO CONSTITUCIONAL 

1. FUMARC - Med Leg (PC MG)/PC MG/2021

Sobre a Constituição Federal de 1988 e os princípios 
que regem o Brasil nas rela   ções internacionais, NÃO é 
correto afirmar:

(A)	 A Carta de 1988 é a primeira Constituição brasilei-
ra a consagrar um universo de princípios para guiar o 
Brasil no cenário internacional.
(B)	 A Carta de 1988 é a primeira Constituição brasilei-
ra a elencar o princípio da prevalência dos direitos hu-
manos como princípio fundamental a reger o Es tado 
nas relações internacionais.
(C) Ao romper com a sistemática das Cartas anterio-
res, a Constituição de 1988, ineditamente, consagra 
o primado da não intervenção, como paradigma pro 
pugnado para a ordem internacional.
(D) As Constituições anteriores à de 1988 limitavam-se 
a assegurar os valores da independência e soberania 
do país.

2. FUMARC - ESC POL (PC MG)/PC MG/2018

Foram disposições acrescentadas no art. 5º da Cons-
tituição Federal de 1988, por meio da Emenda Constitu-
cional n. 45, de 2004, EXCETO:

(A)	 A todos, no âmbito judicial e administrativo, são 
assegurados a razoável duração do processo e os 
meios que garantam a celeridade de sua tramitação.
(B)	 As normas definidoras dos direitos e das garantias 
fundamentais têm aplicação imediata.
(D)	 O Brasil se submete à jurisdição de Tribunal Penal 
Internacional a cuja criação tenha manifestado ade-
são.
(E)	 Os tratados e as convenções internacionais sobre 
direitos humanos que forem aprovados, em cada Casa 
do Congresso Nacional, em dois turnos, por três quin-
tos dos votos dos respectivos membros, serão equiva-
lentes às emendas constitucionais.

3. FUMARC - ADV P (CM STA LUZIA)/CM STA LUZIA 
(MG)/2017

Os direitos e garantias fundamentais, contidos na 
Constituição da República de 1988, podem ser reivindi-
cados pelos titulares na ausência de lei que os regula-
mente?

(A)	 Não, pois as normas constitucionais são referen-
tes a direitos fundamentais e não podem ser interpre-
tadas pelo Poder Judiciário.
(B)	 Não, pois da Constituição não decorrem direta-
mente pretensões jurídicas, dada sua natureza de car-
ta política.
(C)	 Sim, mas desde que sejam de índole individual, 
os direitos sociais não podem ser reivindicados na au-
sência de lei regulamentadora, em razão da natureza 
programática das normas que os garantem.
(D) Sim, pois as normas de direitos e garantias funda-
mentais são, em regra, de eficácia plena, direta e ime-
diata.

4. FUMARC - MED LEG (PC MG)/PC MG/2021

A Constituição Federal de 1988 representou um mar-
co histórico na afirmação de direitos fundamentais no 
Brasil, comparando-se com as constituições anteriores, 
principalmente pelo rol extenso de direitos e garantias 
fundamentais estabeleci dos.

Sobre o tema, a Constituição Federal de 1988 deter-
mina que as normas definido   ras dos direitos e garantias 
fundamentais têm aplicação

(A)	 contida.
(B)	 imediata.
(C)	 progressiva.
(D)	 relativa.

5. FUMARC - TEC ASS (PC MG)/PC MG/APOIO AD-
MINISTRATIVO/2022

Nos termos da Constituição Federal de 1988, a Repú-
blica Federativa do Brasil rege-se, nas suas relações inter-
nacionais, pelos seguintes princípios, EXCETO:

(A)	 garantia do desenvolvimento nacional.
(B)	 igualdade entre os Estados.
(C)	 independência nacional.
(D)	 prevalência dos direitos humanos.
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6. FUMARC - TEC ASS (PC MG)/PC MG/APOIO AD-
MINISTRATIVO/2022

Nos termos da Constituição Federal de 1988, entre os 
objetivos fundamentais encontram-se, EXCETO:

(A)	 erradicação da pobreza e da marginalização e re-
dução das desigualdades sociais e regionais.
(B)	 garantia do desenvolvimento nacional.
(C)	 promoção do bem de todos, sem preconceitos de 
origem, raça, sexo, cor, idade e quaisquer outras for-
mas de discriminação.
(D)	 solução pacífica dos conflitos.

7. FUMARC - TEC ASS (PC MG)/PC MG/APOIO AD-
MINISTRATIVO/2022

NÃO corresponde a um objetivo fundamental da Re-
pública Federativa do Brasil:

(A)	 Erradicação da pobreza e da marginalização e re-
dução das desigualdades sociais e regionais.
(B)	 Garantia do desenvolvimento nacional.
(C)	 O pluralismo político.
(D)	 Promoção do bem de todos, sem preconceitos de 
origem, raça, sexo, cor, idade e quaisquer outras for-
mas de discriminação.

8. FUMARC - ANA POL (PC MG)/PC MG/APOIO À 
GESTÃO/2022

Nos termos da Constituição Federal de 1988, são 
princípios fundamentais, EXCETO:

(A)	 Dignidade da pessoa humana.
(B)	 Erradicação da pobreza e da marginalização e re-
dução das desigualdades sociais e regionais.
(C)	 Independência nacional.
(D)	 Pluripartidarismo político.

9. FUMARC - ANA POL (PC MG)/PC MG/APOIO À 
GESTÃO/2022

De acordo com o texto da Constituição Federal de 
1988, a “Prevalência dos Direitos Humanos” é caracte-
rizada como:

(A)	 Fundamento da República Federativa do Brasil.
(B)	 Garantia fundamental da República Federativa do 
Brasil
(C)	 Objetivo da República Federativa do Brasil.
(D)	 Princípio Fundamental da República Federativa do 
Brasil.

10. FUMARC - INV POL (PC MG)/PC MG/2021

Nos termos da Constituição Federal de 1988, são 
princípios fundamentais, EX   CETO:

(A)	 Autodeterminação dos povos.
(B)	 Garantia do desenvolvimento nacional.
(C)	 Os valores sociais do trabalho e da livre iniciativa.
(D)	 Soberania popular.

11. FUMARC - MED LEG (PC MG)/PC MG/2021

Nos termos da Constituição Federal de 1988, entre os 
objetivos fundamentais en   contram-se, EXCETO:

(A)	 a construção de uma sociedade livre, justa e soli-
dária.
(B)	 a defesa da paz.
(C)	 a garantia do desenvolvimento nacional.
(D)	 a promoção do bem de todos, sem preconceitos 
de origem, raça, sexo, cor, idade e quaisquer outras 
formas de discriminação

12. FUMARC - GM (PREF MATOZINHOS)/PREF MA-
TOZINHOS/2018

Sobre os poderes do Estado, é CORRETO afirmar que
(A) emanam das Forças Armadas.
(B) emanam do povo.
(C) pertencem às autoridades que o exercem.
(D) somente podem ser exercidos pelo povo indireta-
mente, através de representantes eleitos.

13. FUMARC - AALP (CM P LEOPOLDO)/CM PEDRO 
LEOPOLDO/2018

Erradicar a pobreza e a marginalização e reduzir as 
desigualdades sociais e regionais, conforme a Constitui-
ção da República Federativa do Brasil de 1988, são con-
dutas

(A)	 impostas apenas a instituições filantrópicas.
(B)	 não obrigatórias para o Estado, devendo ser ado-
tadas ou não conforme decisão das autoridades públi-
cas.
(C)	 que fazem parte dos objetivos da República Fede-
rativa do Brasil.
(D)	 proibidas, porque violadoras da igualdade de to-
dos perante a lei.

14. FUMARC - ADV P (CM STA LUZIA)/CM STA LU-
ZIA (MG)/2017

Constatando o Município que há em seu território 
uma grande quantidade de exploradores de uma deter-
minada atividade comercial lícita, o Prefeito Municipal 
propõe à Câmara de Vereadores projeto de lei que visa 
delimitar a quantidade máxima de estabelecimentos da-
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1. FUMARC - ANA POL (PC MG)/PC MG/APOIO À 
GESTÃO/2022

Para que os órgãos da Administração Pública imple-
mentem ações voltadas para o alcance de seus resultados, 
é comum que eles estabeleçam estratégias organizacio-
nais que tratem da sua missão, visão e valores. A Polícia 
Civil estabeleceu a sua identidade institucional em seu 
Planejamento Estratégico e abordou a sua missão, visão e 
valores como parâmetros a serem seguidos em suas ações 
institucionais.

Sabendo dessas afirmações, numere as seguintes in-
formações de acordo com os termos abordados na ques-
tão, utilizando (1) para características aplicáveis ao concei-
to de missão, (2) para características aplicáveis ao conceito 
visão e (3) para características aplicáveis ao conceito de 
valores.

(   ) Crenças básicas a respeito do que é importante.
(   ) Razão da existência de uma organização.
(   ) Projeto do que a organização gostaria de ser dentro 

de um determinado prazo.
(   ) Finalidade ou motivo pelo qual a organização foi 

criada.
(   ) Guias que orientam as práticas em uma organiza-

ção.
(   ) Imagem que a organização tem a respeito de si 

mesma e do seu futuro.

A sequência que expressa a associação CORRETA, de 
cima para baixo, é:

(A) 1, 3, 2, 2, 1, 3.
(B) 2, 3, 2, 1, 1, 3.
(C) 3, 1, 2, 1, 3, 2.
(D) 3, 1, 2, 2, 1, 3.

2. FUMARC - ANA POL (PC MG)/PC MG/APOIO À 
GESTÃO/2022

Em virtude da obediência aos princípios constitucio-
nais que regem a Administração Pública, os gestores públi-
cos devem, dentre outras exigências, exercer uma gestão 
orientada para resultados. Uma das formas de orientar-se 
para o alcance de resultados é através do exercício da lide-
rança, que pode ser entendida como a influência interpes-
soal exercida em uma dada situação e dirigida pelo pro-
cesso de comunicação humana para a consecução de um 
ou mais objetivos específicos. A literatura sobre liderança 
refere-se a três estilos diferentes de liderança: autocrática, 
liberal e democrática.

Com base nessas afirmações, correlacione as colunas 
a seguir, numerando a coluna 2 de maneira que conceitue 
CORRETAMENTE a coluna 1.

COLUNA 1: ESTILOS DE LIDERANÇA
( 1 ) Liderança autocrática ( 2 ) Liderança liberal
( 3 ) Liderança democrática

COLUNA 2: CARACTERÍSTICAS DO ESTILO DE LIDERAN-
ÇA

(   ) O líder delega totalmente as decisões ao grupo 
sem estabelecer as diretrizes.

(   ) As diretrizes são debatidas e decididas pelo grupo 
que é estimulado e assistido pelo líder.

(   ) Apenas o líder decide e fixa as diretrizes, sem qual-
quer participação do grupo.

A sequência CORRETA, de cima para baixo, é:
(A) 1 / 2 / 3.
(B) 2 / 1 / 3.
(C) 2 / 3 / 1.
(D) 3 / 2 / 1.

3.  FUMARC - TEC (CEMIG)/CEMIG/GESTÃO ADMI-
NISTRATIVA I/2018

Analise as assertivas abaixo.
I- Liderança é a capacidade de influenciar um conjunto 

de pessoas para alcançar metas e objetivos,
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SENDO QUE
II– a origem dessa influência pode ser formal, como a 

que é conferida por um cargo de direção em uma organi-
zação.

É CORRETO afirmar que
(A) I e II não tratam do tema liderança.
(B) I está incorreta.
(C) II complementa I.
(D) II não complementa I.

4. FUMARC - COORD (CM STA LUZIA)/CM STA LUZIA 
(MG)/RECURSOS HUMANOS/2017

A teoria da liderança	 diz que os seguidores do 
líder atribuem a ele capacidades heroicas ou extraordiná-
rias de liderança quando observam determinados com-
portamentos.

O termo que se encaixa na frase acima, tornando-a 
VERDADEIRA, é:

(A) autocrática.
(B) carismática.
(C) determinística.
(D) plena.

5. FUMARC - COORD (CM STA LUZIA)/CM STA LUZIA 
(MG)/RECURSOS HUMANOS/2017

A abordagem chamada de Liderança Situacional enfo-
ca três fatores básicos, como indicado abaixo. A alternati-
va que apresenta o item que NÃO representa um desses 
fatores é:

(A) a quantidade de comportamento orientado para o 
trabalho de um líder.
(B) a quantidade de comportamento voltado para os 
relacionamentos que um líder oferece.
(C) o nível de disposição que os membros da organiza-
ção demonstram ao realizar uma certa tarefa, função 
ou objetivo.
(D) o processo tático de evolução de um comporta-
mento.

6: FUMARC - ANA POL (PC MG)/PC MG/APOIO À 
GESTÃO/2022

A Administração Pública tem dado grande importância 
nos últimos anos à avaliação de desempenho de seus ser-
vidores. Pesquisas recentes demonstram uma correlação 
positiva entre instituições bem-sucedidas e a presença de 
procedimentos de avaliação do desempenho de seu pes-
soal. Os sistemas de avaliação de desempenho concen-
tram-se em resultados alcançados a partir de expectativas 
previamente negociadas e estabelecidas entre a institui-
ção pública e o servidor avaliado. Em Minas Gerais, foram 
implementados dois modelos de avaliação de desempe-
nho: a Avaliação de Desempenho Individual (ADI) e a Ava-
liação Especial de Desempenho (AED).

Considerando essas afirmações, dentre as alternativas 
elencadas a seguir, a Avaliação Especial de Desempenho 
(AED) é utilizada para acompanhamento e avaliação do 
desempenho do

(A) ocupante exclusivamente de cargo comissionado.
(B) servidor detentor de função pública.
(D) servidor efetivo em período de estágio probatório.
(D) servidor efetivo estável.

7. FUMARC - DEL POL (PC MG)/PC MG/2021
Segundo Celso Antônio Bandeira de Mello, “O interes-

se público, o interesse do todo, do conjunto social, nada 
mais é que a dimensão pública dos interesses individuais, 
ou seja, dos interesses de cada indivíduo enquanto partíci-
pe da Sociedade [...]”.

A partir dessa afirmativa, marque a opção CORRETA:
(A) O interesse público não é uma faceta dos interes-
ses coletivos, mas apenas o interesse de um todo abs-
trato.
(B) O interesse público se constitui no interesse do 
todo, do próprio conjunto social, mas não se confunde 
com a somatória dos interesses individuais, peculiares 
de cada qual.
(C) Pode haver um interesse público discordante do in-
teresse de cada um dos membros da Sociedade.
(D) Todo e qualquer interesse do Estado corresponde a 
um interesse público.

8. FUMARC - DEL POL (PC MG)/PC MG/2018
Sobre os princípios da Administração Pública, é COR-

RETO afirmar que:
(A) a efetivação de pagamento de precatório em de-
sobediência à ordem cronológica traduz violação ao 
princípio da impessoalidade, à luz do qual é vedada a 
atuação administrativa dissociada da moral, dos prin-
cípios éticos, da boa-fé e da lealdade.
(B) em consonância com o princípio da legalidade, es-
tatuído no artigo 37, caput, da CR/88, a Administração 
Pública pode fazer tudo o que a lei não proíbe.
(C) não são oponíveis às Sociedades de Economia Mis-
ta, haja vista que essas sociedades são regidas pelo re-
gime de direito privado.
(D) o princípio da supremacia do interesse público não 
se radica em dispositivo específico da CR/88, ainda 
que inúmeros aludam ou impliquem manifestações 
concretas dele.

9. FUMARC - GM (PREF MATOZINHOS)/PREF MATO-
ZINHOS/2018

O princípio da impessoalidade proíbe que o servidor
(A) faça uso dos serviços públicos municipais disponi-
bilizados para todos em condições iguais.
(B) faça a promoção de interesse pessoal seu ou de 
terceiros através de suas funções.
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1.FUMARC - ADV JR (CEMIG)/CEMIG/2018

A incidência do direito do trabalho na relação entre a Adminis-
tração Pública e o empregado público dar-se-á

(A) supletivamente, em razão da predominância do regime es-
tatuto.
(B) predominantemente, mas parcialmente derrogado pelo di-
reito administrativo.
(C) parcialmente, em razão da predominância do direito admi-
nistrativo.
(D) integralmente, sem derrogações.

2. FUMARC - ADV P (CM STA LUZIA)/CM STA LUZIA (MG)/2017

São elementos inerentes à relação de emprego, EXCETO:
(A) Pessoalidade.
(B) Subordinação.
(C) Exclusividade.
(D)Não-eventualidade.

GABARITO

1 B

2 C

ANOTAÇÕES

______________________________________________________

______________________________________________________
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1.FUMARC - ADV P (CM STA LUZIA)/CM STA LUZIA 
(MG)/2017

Sobre as decisões interlocutórias no processo do tra-
balho, é CORRETO afirmar:

(A) Geram reclamatórias autônomas.
(B) Não podem ser apreciadas em sede de nenhum 
recurso.
(C) Podem ser objeto de agravo de instrumento.
(D) Sujeitam-se à regra da irrecorribilidade.

2.FUMARC - ADV JR (CEMIG)/CEMIG/2018

Suponha que, no curso de audiência, realizada em 
sede de reclamatória trabalhista, seja indeferida pelo juiz 
pergunta dirigida à testemunha pela advogada da parte 
reclamada. Em face de tal decisão, sendo a pergunta de 
extrema relevância para descaracterizar a pretensão do 
reclamante sobre verba pleiteada, qual seria a providência 
processual adequada?

(A) Protesto.
(B) Mandado de segurança, considerando que inexiste 
recurso adequado para tal fim no processo do traba-
lho.
(C) Embargos de declaração com efeitos infringentes.
(D) Agravo de instrumento, dada a aplicação subsidiá-
ria da legislação processual cível.

3.FUMARC - Tec (CEMIG)/CEMIG/Segurança do Traba-
lho I/2018

Um trabalhador, durante a jornada de trabalho, fica 
exposto por 3 horas a nível de ruído de 88 dB(A), 2 horas 
a nível de ruído de 85 dB(A) e 3 horas a nível de ruído de 
78 dB(A).

Sendo permitida, para 88 dB(A), exposição de 5 horas 
e para 85 dB(A), exposição de 8 horas, pode-se afirmar que

(A) nem o Nível de Ação nem o Limite de Tolerância 
foram ultrapassados.
(B) o limite de tolerância foi ultrapassado.
(C) o Nível de Ação e o Limite de Tolerância foram ul-
trapassados.
(D) o Nível de Ação foi ultrapassado.

4.FUMARC - TEC (CEMIG)/CEMIG/SEGURANÇA DO 
TRABALHO I/2018

Está CORRETO o que se afirma em:
(A) A insalubridade por agentes químicos, em qual-
quer situação, só existirá se o limite de tolerância for 
ultrapassado.
(B) A insalubridade por contato com óleo e graxa, sem 
uso de luvas impermeáveis ou creme protetor, é em 
grau máximo.
(C) As atividades ou operações que exponham os tra-
balhadores às radiações da luz negra (ultravioleta na 
faixa - 100-620 nanômetros) não serão consideradas 
insalubres.
(D) Um trabalhador exposto a nível de ruído de 90 
dB(A) por 4 horas e 30 minutos, ficando o restante da 
jornada exposto a nível equivalente de 80 dB(A), não 
está trabalhando em condições insalubres.

5.FUMARC - ENG (CEMIG)/CEMIG/SEGURANÇA DO 
TRABALHO JR/2018

Está correto o que se afirma, EXCETO em:
(A) A aposentadoria especial é concedida quando há 
exposição a agentes nocivos químicos, físicos, biológi-
cos ou associação de agentes prejudiciais à saúde ou 
à integridade física, comprovada através do formulá-
rio denominado perfil profissiográfico previdenciário, 
emitido pela empresa ou seu preposto, com base em 
laudo técnico de condições ambientais do trabalho ex-
pedido por médico do trabalho ou engenheiro de se-
gurança do trabalho.
(B) A responsabilidade criminal por acidente do traba-
lho diz respeito à culpa do empregador e/ou dos pre-
postos em vista do descaso e da omissão quanto às 
questões de segurança previstas nos princípios consti-
tucionais de suas responsabilidades.
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(C) A teoria das múltiplas causas sugere que um aci-
dente resulta da complexa interação de inúmeras cau-
sas ou eventos causais, resultado de uma dinâmica e 
complexa sequência de eventos que ocorrem no tem-
po, podendo estar ou não relacionados entre si.
(D) Ao menor será permitido o trabalho nos locais pe-
rigosos ou insalubres, desde que o empregador pague 
o respectivo adicional.

6.FUMARC - ENG (CEMIG)/CEMIG/SEGURANÇA DO 
TRABALHO JR/2018

Um trabalhador, com jornada de trabalho de 8 horas, 
fica exposto durante 2 horas a nível de ruído de 90 dB(A), 1 
hora a nível de ruído de 98 dB(A) e 2 horas a nível de ruído 
de 85 dB(A) e o restante da jornada de trabalho a 70 dB(A).

Sendo o limite de tolerância para 98 dB(A) de 1 hora e 
15 minutos, 90 dB(A) de 4 horas, e 85 dB(A) 8 horas, pode-
-se afirmar que o Efeito Combinado é igual a 

(A) 1,20
(B) 1,30
(C) 1,55
(D) 2,00

7.FUMARC - ENG (CEMIG)/CEMIG/SEGURANÇA DO 
TRABALHO JR/2018

Caracteriza-se a condição insalubre por vibração, caso 
sejam superados quaisquer dos limites de exposição ocu-
pacional diária a VCI:

(A) AREN de 1,0 m/s2 e VDVR de 20,0 m/s1,75.
(B) AREN de 1,0 m/s2 e VDVR de 21,0 m/s1,75.
(C) AREN de 1,1 m/s2 e VDVR de 20,0 m/s1,75.
(D) AREN de 1,1 m/s2 e VDVR de 21,0 m/s1,75.

8.FUMARC - ENG (CEMIG)/CEMIG/SEGURANÇA DO 
TRABALHO JR/2018

Para avaliar a sobrecarga térmica com incidência de 
carga solar, devemos avaliar:

(A) temperatura de bulbo seco e temperatura de glo-
bo.
(B) temperatura de bulbo úmido e temperatura de glo-
bo.
(C) temperatura úmida e seca e velocidade do ar.
(D) temperatura de bulbo seco, temperatura de bulbo 
úmido e temperatura de globo.

9.FUMARC - ENG (CEMIG)/CEMIG/SEGURANÇA DO 
TRABALHO JR/2018

Foi avaliada a concentração de tolueno, utilizando 
bomba gravimétrica e filtro de carvão ativado, com os se-
guintes resultados: Tempo de amostragem: 50 minutos

Vazão da bomba: 0,2 L/min
Resultado da Análise: 200 microgramas de tolueno Li-

mite de Tolerância: 290mg/m3
C= m/vol

Com os valores acima, temos:
I.A concentração de tolueno foi 290 mg/m3.
II.O limite de tolerância não foi ultrapassado.
III.A concentração de tolueno foi de 20 mg/m3.
IV.O limite de tolerância foi ultrapassado.

Estão CORRETAS apenas as afirmativas:
(A) I.
(B) I e IV.
(C) II e III.
(D) IV.

GABARITO

1 D
2 A
3 D
4 B
5 D
6 C
7 D
8 D
9 C

ANOTAÇÕES

______________________________________________________

______________________________________________________

______________________________________________________

______________________________________________________

______________________________________________________

______________________________________________________

______________________________________________________

______________________________________________________
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______________________________________________________
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1.FUMARC - TEC ASS (PC MG)/PC MG/APOIO ADMI-
NISTRATIVO/2022

O Código Civil inicia a disciplina das relações privadas 
tratando da pessoa humana, denominada pelo legislador 
como “pessoa natural”, a qual é dotada de personalidade 
e capacidade.

Sobre o tema é CORRETO afirmar:
(A) A existência da pessoa natural termina com a mor-
te; presume-se esta nos casos em que a lei autoriza a 
abertura de sucessão provisória.
(B) A personalidade civil da pessoa começa do nasci-
mento com vida; mas a lei põe a salvo, desde a con-
cepção, os direitos do nascituro.
(C) Com exceção dos casos previstos em lei, os direitos 
da personalidade são transmissíveis e irrenunciáveis, 
podendo o seu exercício sofrer limitação voluntária.
(D) São absolutamente incapazes de exercer pessoal-
mente os atos da vida civil os menores de 18 (dezoito) 
anos.

2.FUMARC - DEL POL (PC MG)/PC MG/2018

Amanda tem 15 anos de idade. Mateus, por deficiên-
cia mental, não tem o necessário discernimento para a 
prática pessoal dos atos da vida civil. Tício é excepcional, 
sem desenvolvimento mental completo.

De acordo com o Código Civil e o Estatuto da Pessoa 
com Deficiência, considera(m)-se absolutamente incapa-
z(es) de exercer, pessoalmente, os atos da vida civil:

(A) Amanda e Mateus.
(B) Amanda.
(C) Mateus e Tício.
(D) Mateus.

3.FUMARC - ESC POL (PC MG)/PC MG/2018

A capacidade jurídica envolve a aptidão para adquirir 
direitos e assumir deveres pessoalmente. Mais especifi-
camente, significa que as mais diversas relações jurídicas 
(celebrar contratos, casar, adquirir bens, postular perante 
o Poder Judiciário...) podem ser realizadas pessoalmente 

pelas pessoas plenamente capazes ou por intermédio de 
terceiros (o representante ou assistente) pelos incapazes 
(citado por Cristiano Chaves e Nelson Rosenvald).

Sobre a capacidade jurídica para os atos jurídicos, é 
CORRETO afirmar:

(A) A menoridade cessa aos vinte e um anos comple-
tos, quando a pessoa fica habilitada à prática de todos 
os atos da vida civil.
(B) Cessará, para os menores, a incapacidade pela con-
cessão dos pais, ou de um deles na falta do outro, me-
diante instrumento público, independentemente de 
homologação judicial, ou por sentença do juiz, ouvido 
o tutor, se o menor tiver dezesseis anos completos.
(C) Cessará, para os menores, pela colação de grau em 
curso técnico profissionalizante devidamente reco-
nhecido pelo Ministério da Educação e Cultura.
(D) Pelo estabelecimento civil ou comercial, ou pela 
existência de relação de emprego, desde que, em fun-
ção deles, o menor com quatorze anos completos te-
nha economia própria.

4.FUMARC - DEL POL (PC MG)/PC MG/2021

A. e B. são irmãos. A. necessita, com urgência e segun-
do atestado médico, de transplante de um rim e B. tem 
compatibilidade para ser doador. A doação, entretanto, 
importa em diminuição permanente da integridade física.

A doação:
(A) não pode ser feita, porque atenta contra os bons 
costumes.
(B) não pode ser feita. por causa da diminuição perma-
nente da integridade física.
(C) pode ser feita diante da exigência médica atestan-
do a urgência.
(D) pode ser feita mediante pagamento de indeniza-
ção ao doador.
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5.FUMARC - ADV P (CM STA LUZIA)/CM STA LUZIA 
(MG)/2017

Acerca do uso do nome ou da imagem da pessoa por 
terceiros, é CORRETO afirmar:

(A) A possibilidade de proteção ao nome e à imagem 
se extingue com a morte de seu titular.
(B) O nome da pessoa não pode ser empregado por 
outrem em publicações ou representações que a ex-
ponham ao desprezo público, se houver intenção di-
famatória.
(C) O pseudônimo não goza de proteção no âmbito dos 
direitos de personalidade.
(D) Sem autorização, não se pode usar o nome alheio 
em propaganda comercial.

6.FUMARC - DEL POL (PC MG)/PC MG/2018

Considere as seguintes afirmativas a respeito do domi-
cílio da pessoa natural:

I.Tem como regra geral o lugar onde a pessoa estabele-
ce a sua residência com ânimo definitivo.

II.Considera-se também como domicílio da pessoa na-
tural, quanto às relações concernentes à profissão, o lugar 
onde esta é exercida.

III.Se houver exercício da profissão em lugares diver-
sos, o local da contratação constituirá domicílio para as 
relações que lhe corresponderem.

IV.Muda-se o domicílio, transferindo a residência, com 
a intenção manifesta de o mudar. A prova da intenção re-
sultará do que declarar a pessoa às municipalidades dos 
lugares, que deixa, e para onde vai, ou, se tais declarações 
não fizer, da própria mudança, com as circunstâncias que 
a acompanharem.

Estão CORRETAS apenas as afirmativas:
(A) I, II e III.
(B) I, II e IV.
(C) I, III e IV.
(D) II, III e IV.

7.FUMARC - DEL POL (PC MG)/PC MG/2018

De acordo com o disposto no Código Civil a respeito 
dos bens, é CORRETO afir-mar:

(A) A lei não pode determinar a indivisibilidade do 
bem, pois esta característica decorre da natureza da 
coisa ou da vontade das partes.
(B) A regra de que o acessório segue o principal tem 
inúmeros efeitos, entre eles, a presunção absoluta de 
que o proprietário da coisa principal também seja o 
dono do acessório.

(C) Para os efeitos legais, considera-se bem imóvel o 
direito à sucessão aberta.
(D) Pertenças são obras feitas na coisa ou despesas 
que se teve com ela, com o fim de conservá-la, melho-
rá-la ou embelezá-la.

8.FUMARC - DEL POL (PC MG)/PC MG/2021

X.elaborou contrato escrito de locação de imóvel cujo 
proprietário é D., que sequer conhece X. D. foi indicado 
como sendo locador e sua assinatura foi grosseiramente 
falsificada por X.

Os fatos relatados revelam que o negócio jurídico:
I.é inexistente.
II.tem existência material.
III.é ineficaz.
IV.tem existência material e eficácia.

São CORRETAS apenas as assertivas:
(A) I e III
(B) I e IV
(C) II e III
(D) II e IV

9.FUMARC - DEL POL (PC MG)/PC MG/2021

A. é casado com S. pelo regime da comunhão universal 
de bens. A. tornou-se amante de M. e deseja doar para 
ela um apartamento de propriedade dele, no valor de 
R$1.000.000,00. Combinou com seu amigo F. a outorga de 
escritura de compra e venda, porque assim S. concordaria 
com a alienação. F. nada pagaria e assumiu a obrigação de 
transferir em doação o imóvel para M. As duas escrituras 
públicas foram lavradas na mesma data, porém, em tabe-
lionatos de notas diferentes.

Os dois negócios jurídicos noticiados são
(A) anuláveis por fraude contra credores.
(B) nulos por simulação.
(C) nulos por vício de forma.
(D) válidos porque aplicável o princípio da conversão 
substancial.
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1. FUMARC - ADV P (CM STA LUZIA)/CM STA LUZIA 
(MG)/2017

Sobre a figura do amicus curiae no vigente Código de 
Processo Civil, NÃO é correto afirmar:

(A)	 A admissão de amicus curiae deve considerar a re-
levância da matéria, a especificidade do tema objeto 
da demanda ou a repercussão social da controvérsia.
(B)	 A intervenção de que trata o instituto não implica 
alteração de competência.
(C)	 A legislação em questão somente admite que figu-
re como amicus curiae pessoa jurídica.
(D)	 A representatividade adequada é requisito para 
que seja admitido como amicus curiae pessoa, órgão 
ou entidade especializada.

2. FUMARC - ADV JR (CEMIG)/CEMIG/2018

Acerca da disciplina estabelecida para a participação 
do Ministério Público nos procedimentos cíveis, é COR-
RETO afirmar que

(A) o Código de Processo Civil vigente prevê a nulidade 
do processo quando o membro do Ministério Público 
não for intimado a acompanhar o feito em que deva 
intervir.
(B)	 o Ministério Público será intimado para intervir 
como fiscal da ordem jurídica nos litígios individuais 
ou coletivos pela posse de terras rurais ou urbanas.
(C)	 os membros do Ministério Público não são civil-
mente responsáveis pelos atos que pratiquem no exer-
cício de suas funções.
(D)	 tendo o processo tramitado sem conhecimento 
do membro do Ministério Público, como regra, esse o 
assumirá no estado em que se encontre, preservando-
-se os atos pretéritos.

3. FUMARC - ADV P (CM STA LUZIA)/CM STA LUZIA 
(MG)/2017

Está CORRETO o que se afirma em:
(A)	 As empresas públicas gozam da prerrogativa de 
prazo em dobro para todas as suas manifestações pro-
cessuais.
(B)	 Não está sujeita à remessa necessária a sentença 
fundada em súmula de tribunal superior.
(C)	 Nos casos de intervenção como fiscal da ordem 
jurídica, o Ministério Público não poderá produzir pro-
vas.
(D)	 Os motivos de impedimento e de suspeição apli-
cam-se apenas aos membros do Poder Judiciário e do 
Ministério Público.

4. FUMARC - ADV JR (CEMIG)/CEMIG/2018

Considerando a disciplina das ações possessórias 
no Código de Processo Civil vigente, Lei 13.105/2015, é 
CORRETO afirmar:

(A)	 A ação de manutenção da posse não obsta a pro-
positura pelas partes, entre si, de ação de reconheci-
mento de domínio.
(B)	 A disciplina atual das ações possessórias não con-
fere tratamento distinto a litígios individuais e coleti-
vos pela posse de bem imóvel.
(C)	 O Código aboliu os efeitos procedimentais da dis-
tinção entre posse nova e posse velha no tratamento 
das ações possessórias.
(D)	 O Código contém disposição específica sobre cita-
ção na ação possessória em que figure no polo passivo 
grande número de pessoas.

5. FUMARC - ADV P (CM STA LUZIA)/CM STA LUZIA 
(MG)/2017

Sobre a questão resolvida na fase de conhecimento 
de cuja decisão não caiba agravo de instrumento, é COR-
RETO afirmar:

(A)	 Deverá ser objeto de agravo retido.
(B)	 Será discutida em ação autônoma.
(C)	 Sofrerá os efeitos da preclusão.
(D)	 Não será coberta pela preclusão.
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6. FUMARC - ADV JR (CEMIG)/CEMIG/2018

Suponha que uma empresa pública, prestadora de 
serviço público, tenha sido apontada como civilmen-
te responsável por dano causado a particular, por seus 
agentes e na execução finalística do serviço. Suponha, 
também, que a referida empresa, ao ser acionada judi-
cialmente, promoveu a denunciação da lide ao seu em-
pregado que deu causa ao dano, o que foi deferido pelo 
juiz competente. Nesse caso, é CORRETO supor que a 
parte ex adversa, se inconformada com a decisão profe-
rida, deverá

(A)	 acatar a decisão como irrecorrível.
(B)	 aguardar a decisão final e suscitar a questão em 
preliminar de apelação.
(C)	 interpor recurso de agravo de instrumento, por se 
tratar de decisão interlocutória cujo objeto é interven-
ção de terceiros.
(D)	 interpor recurso de apelação, por se tratar de de-
cisão que implica a continuidade do processo em face 
do agente.

GABARITO

1 C

2 A

3 B

4 D

5 D

6 C
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